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RESUMO 
 
 

MENDES, MARIANA DE MOURA. Helmintos e ácaros nasais parasitos de 
Pitangus sulphuratus (Passeriformes: Tyrannidae), bem-te-vi, no Rio Grande 
do Sul, Brasil. 2011. 64f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação 
em Parasitologia. Universidade Federal de Pelotas, RS, Brasil.  
 

O bem-te-vi, Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) (Tyrannidae), ocorre apenas 

nas Américas, distribui-se dos Estados Unidos (Texas) até a Argentina. É a 

espécie de pássaro mais popular do Brasil e do Rio Grande do Sul (RS), sendo 

facilmente reconhecido pelo seu canto onomatopéico, sua coloração viva e 

comportamento agressivo na disputa de território e guarda do ninho. Estas aves 

podem ser encontrados em uma ampla variedade de habitats, como campos de 

culturas, cidades, pomares, orla de matas e em ambientes aquáticos, tais como 

margens de lagoas, córregos, rios e represas. Apresentam habilidades para 

identificar alimentos em ambientes naturais e em explorar recursos alimentares de 

origem antrópica, o que contribui para sua eficiência em colonizar ambientes 

urbanos e sua abundância em vários ambientes. O bem-te-vi é consideradauma 

espécie onívora, e sua flexibilidade alimentar pode influenciar na sua 

helmintofauna, uma vez que a maioria dos parasitos gastrointestinais é adquirida 

através da ingestão de alimentos. Devido a escassez de informações sobre a 

biodiversidade parasitária de P. sulphuratus, desenvolveu-se este trabalho com o 

objetivo de conhecer a helmintofauna e ácaros nasais parasitos do bem-te-vi, bem 

como determinar os parâmetros de prevalência, abundância média e  intensidade 

média de parasitismo. Foram examinados 78 espécimes de P. sulphuratus 

provenientes de municípios do RS, dos quais alguns vieram ao óbito no Núcleo de 

Reabilitação da Fauna Silvestre e Centro de Triagem de Animais Silvestres 

(NURFS/CETAS/UFPel) e outros recolhidos mortos por atropelamento nas 

rodovias.  No Laboratório de Parasitologia de Animais Silvestres, Departamento 

de Microbiologia e Parasitologia, Instituto de Biologia, Universidade Federal de 

Pelotas, as aves foram necropsiadas para coleta de helmintos e ácaros nasais. 

Os helmintos encontrados e respectivos parâmetros de prevalência (P), 

abundância média (AM) e intensidade média (IM) foram: Dispharynx nasuta (P= 

3,85%, AM=0,10, IM=2,66), Acuaria mayori (P= 7,69%, AM=0,18, IM=2,33), 



representantes da subfamília Capillariinae (P= 10,26%, AM=0,22, IM=2,12),  

Eucoleus sp. (P= 10,26%, AM=0,38, IM=3,75), Aproctella sp. (P= 6,41%, 

AM=0,08, IM=1,2), Syngamus sp. (P= 7,69%, AM=0,26, IM= 3,33), 

Lophosicyadiplostomum nephrocystis (P= 14,10%, AM=3,18, IM=22,54), 

Lutztrema sp. (P= 3,85%, AM=0,08, IM=2), Echinostoma sp. (P= 2,56%, AM=0,15, 

IM=6), Centrorhyncus spp. (P= 48,72%, AM=3,87, IM=7,95) e representantes da 

ordem Cyclophyllidea (P= 2,56%). Os ácaros nasais encontrados foram 

Ptilonyssus spinosus com 12,82% de prevalência, AM=1,13, IM=8,8, razão sexual 

4:2, ♀/♂ e Sternostoma longisetosae, 5,13%, 0,13 e 2,5, respectivamente, todos 

os exemplares eram fêmeas. A associação parasitária entre essas duas espécies 

de ácaros foi observada em apenas uma ave.  Este achado caracteriza o primeiro 

relato de P. spinosus e S. longisetosae em P. sulphuratus e amplia a distribuição 

geográfica destas espécies, sendo a primeira ocorrência de S. longisetosae na 

região neotropical e primeira citação de P. spinosus no Rio Grande do Sul, Brasil. 

Pitangus sulphuratus caracteriza um novo hospedeiro para os helmintos 

Dispharynx nasuta, Acuaria mayori, Capillariinae, Eucoleus sp.,  Aproctella sp., 

Syngamus sp. (Nematoda), Lutztrema sp. e Echinostoma sp. (Trematoda). 

Amplia-se a área de conhecimento de  ocorrência de A. mayori, e L. nephrocystis 

para o estado do Rio Grande do Sul.  

 

PALAVRAS-CHAVE – Tiranídeo. Nematoda. Trematoda. Acanthocephala.  

Cestoda. Rhinonyssidae.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Abstract 
 

MENDES, MARIANA DE MOURA. Helminths and nasal mites parasites of 
Pitangus sulphuratus, Great Kiskadee, (Passeriformes: Tyrannidae) in Rio 
Grande do Sul, Brazil. 2011. 64f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-
Graduação em Parasitologia. Universidade Federal de Pelotas, RS, Brasil 
 

The Great Kiskadee, Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) (Tyrannidae), occurs 

only in the Americas, is distributed from the United States (Texas) to Argentina. It 

is the most popular bird species of Brazil and Rio Grande do Sul, being easily 

recognized by its onomatopoeic song, vivid colorations and aggressive behavior in 

a dispute over territory and when guarding the nest. These birds can be found in a 

wide variety of habitats such as crop fields, towns, orchards, woods and edge of 

aquatic environments, such as margins of ponds, streams, rivers and dams. They 

have skills to identify foods in natural environments and exploring food resources 

of anthropic origin, which contributes to its efficiency in colonizing urban 

environments and their abundance in various environments. The Great Kiskadee 

can be considered an omnivorous species, and its flexibility in their food can 

influence their helminthofauna, since the majority of gastrointestinal parasites are 

acquired through ingestion of food. Due to lack of information on parasite 

biodiversity of P. sulphuratus, this work was developed aimed to characterize and 

disseminate the helminthofauna and nasal mites that parasites the Great 

Kiskadee, and to calculate the parameters of prevalence, average intensity and 

average abundance of parasitism. Were examined 78 specimens of P. sulphuratus 

belonging to the municipality of Pelotas and adjacent municipalities, among those 

who came to death at the Center for Wildlife Rehabilitation Center and Triage of 

Wild Animals (NURFS / CETAS / UFPel) and were run over, collected on the 

highways. At the Laboratory of Parasitology of Wild Animals, Department of 

Microbiology and Parasitology, birds were necropsied to collect helminths and 

nasal mites. Helminths found and their parameters of prevalence (P), average 

abundance (AM) and average intensity (IM) were Dispharynx nasuta (P = 3.85%, 

AM = 0.10, IM = 2.66), Acuaria Mayor (P = 7 , 69%, AM = 0.18, IM = 2.33), 

representatives of the subfamily Capillariinae (P = 10.26%, AM = 0.22, IM = 2.12), 

Eucoleus sp. (P = 10.26%, AM = 0.38, IM = 3.75), Aproctella sp. (P = 6.41%, AM = 

0.08, MI = 1.2), Syngamus sp. (P = 7.69%, AM = 0.26, IM = 3.33), 



Lophosicyadiplostomum nephrocystis (P = 14.10%, AM = 3.18, MI = 22.54), 

Lutztrema sp. (P = 3.85%, AM = 0.08, IM = 2), Echinostoma sp. (P = 2.56%, AM = 

0.15, IM = 6), Centrorhyncus spp. (P = 48.72%, AM = 3.87, IM = 7.95), and 

representatives of the order Ciclophyllidae (Cestoda) (P = 2.56%). The nasal mites 

Ptilonyssus spinosus were found with 12.82% prevalence, AM = 1.13, IM = 8.8, 

sex ratio 4:2, ♀ / ♂ and Sternostoma longisetosae, 5.13%, 0.13 and 2.5, 

respectively, all specimens were females. A parasitic association between the two 

species was observed in only one P. sulphuratus. Pitangus sulphuratus features a 

new host for helminths Dispharynx nasuta, Acuaria mayor, Capillariinae, Eucoleus 

sp. Aproctella sp. Syngamus sp. (Nematoda), Lutztrema sp. and Echinostoma sp. 

(Trematoda). That expands the area of occurrence of A. Mayor and L. 

nephrocystis for the state of Rio Grande do Sul. 

 

KEYWORDS – Flycatchers. Nematoda. Trematoda. Acanthocephala. Cestoda. 

Rhinonyssidae. 
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INTRODUÇÃO 
 

O parasitismo pode ser definido como uma associação entre dois 

organismos, onde um possui uma dependência metabólica que determina a 

obrigatoriedade da relação. Ao ser parasitado, o hospedeiro desenvolve meios 

para resistir ao parasitismo; por sua vez, o parasito desenvolve mecanismos para 

evadir daquela ação e se perpetuar, como resposta o hospedeiro irá novamente 

desenvolver modos de evitar o parasitismo; assim, ao longo do tempo, o produto 

das adaptações recíprocas ocorridas pode representar a história evolutiva de 

ambos os grupos (MACEDO, 2008). 

Os parasitos desempenham importante papel na biodiversidade dos 

hospedeiros, interferindo em processos como competição, migração e 

especiação. Algumas espécies de helmintos são capazes de reduzir as taxas de 

fecundidade e de sobrevivência dos hospedeiros conforme aumenta o grau de 

infecção, com uma participação, portanto, no processo de regulação de suas 

populações (PINTO et al., 2009).  

 Os estudos mundiais de biodiversidade da fauna de parasitos baseiam-

se, principalmente, na importância destes como agentes de doenças 

influenciando na saúde dos ecossistemas e dos ambientes silvestre e domiciliar 

(BROOHS & HOBERG, 2000). 

O número de espécies que compõe a biodiversidade do planeta ainda é 

desconhecido, estimando-se que aproximadamente 1.500.000 espécies foram 

catalogadas em todo o mundo e alguns especialistas acreditam que existam entre 

10 e 30 milhões de espécies de animais e plantas habitando a Terra (RICKLEFS, 

2003). Os parasitos representam uma parte significativa dessa diversidade 

biológica e de acordo com PRINCE (1998) apud AMATO & AMATO (2010) 

existem mais espécies parasitas do que espécies de vida livre. Contudo, essa 

riqueza nunca será totalmente conhecida enquanto todos os hospedeiros não 

forem descritos e estudados (WINDSOR, 1998).   
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1.1 Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) 

 

Pitangus sulphurattus (Fig. A) é um tiranídeo que ocorre apenas nas 

Américas, distribui-se dos Estados Unidos (Texas) a Argentina (Fig. B). No Brasil, 

é a espécie mais popular (SICK, 1997), sendo no Rio Grande do Sul muito 

conhecida pelo seu canto onomatopéico, bem-te-vi, sua coloração viva e pelo seu 

comportamento agressivo na disputa de território e guarda do ninho (BELTON, 

1994). 

O bem-te-vi apresenta o topo da cabeça negro e uma faixa larga branca, 

acima dos olhos, que circunda toda a cabeça. Abaixo desta, outra faixa larga, de 

cor negra, liga a base do bico à nuca, quando excitado, abre as penas do boné 

negro e mostra uma faixa amarelo-forte ou alaranjada, geralmente oculta. A 

região dorsal tem coloração amarronzada. Na região ventral, esta espécie tem a 

garganta branca e o peito e ventre amarelo-forte. As patas são negras, assim 

como o bico, que é longo e largo. Não apresenta dimorfismo sexual, medindo 

cerca de 22,5cm de comprimento (EFE et al. 2001). 

A espécie constrói o ninho entre 3 a 12m do solo, utilizando gravetos, 

palhas e outros materiais, o ninho possui formato esférico com cerca de 25cm de 

diâmetro com a câmara incubatória localizada no centro deste.  Os ovos, 

normalmente quatro, são amarelados com uma coroa de pontos pardos ou 

azulados, sendo incubados pelo casal (HÖFLING & CAMARGO, 1999).    

Estes pássaros podem ser encontrados em uma ampla variedade de 

habitats, como campos de cultura, cidades, pomares, orla de matas e em 

ambientes aquáticos, tais como margens de lagoas, córregos, rios e represas 

(ANDRADE, 1997). Freqüentemente são confundidos com martins-pescadores  

por ficarem à beira de áreas pantanosas à procura de alimento (BELTON, 1994). 

Apresentam habilidades para identificar alimentos em ambientes silvestres e 

explorar recursos alimentares de origem antrópica, sua flexibilidade alimentar, 

possivelmente, contribui para sua eficiência em colonizar ambientes urbanos e 

sua abundância em vários ambientes (VOGEL & METRI, 2008). 

Considerando que a maioria dos parasitos gastrointestinais é adquirida 

através da ingestão de alimentos (POULIN, 1995) estudos de dieta podem auxiliar 

em investigações de helmintofauna e vice-versa. 
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O bem-te-vi é uma espécie onívora e as informações que existem na 

literatura são importantes para o estudo dos parasitos deste hospedeiro, pois a 

ingestão de artrópodes, principalmente insetos, os quais são tidos como 

hospedeiros intermediários de diversas espécies de helmintos, constituem a base 

de alimentação da ave. Peixes e pequenos crustáceos também são citados como 

componentes da dieta, além anfíbios e frutos (ANDRADE, 1997).  

Argel-de-Oliveira et al. (1998), ao estudarem a composição alimentar de 

um jovem P. sulphuratos em ambiente urbano, observaram que insetos, pequenos 

répteis, gastrópodes, opilhões, polpa de frutos, substâncias manufaturadas 

(salgadinhos, pão, ração) e até mesmo barbante, compuseram a dieta alimentar 

oferecida ao filhote pelos pais. Carvalho et al. (2003) constataram significativa 

predação de juvenis de bagre africano (Clarias gariepinus), em tanques de 

piscicultura em Uberlândia por P. sulphuratus.  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura A – Pitangus sulphuratus (Fonte:  
Wagner Machado C Lemes). 

http://www.wikiaves.com.br/perfil_wagnermclemes
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1.2 Posição taxonômica do hospedeiro  

 

Reino Animalia 

   Filo Chordata 

     Subfilo Vertebrata  

       Classe Aves 

         Ordem Passeriformes  

           Família Tyrannidae 

             Gênero Pitangus  

               Espécie P. sulphuratus (Linnaeus, 1766) 

 

Figura B – Mapa da distribuição geográfica de 
Pitangus sulphuratus (Fonte: Infonatura). 
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1.3 Helmintofauna parasitária de Pitangus sulphuratus 

 

A fauna helmíntica do bem-te-vi é pouco conhecida existindo apenas 

alguns estudos esporádicos, sobre o assunto.   

Na Venezuela, Nasir & Diaz (1973), diagnosticaram o parasitismo de P. 

sulphuratus pelo trematódeo Episthmium sulphuratus Nasir & Díaz, 1973. 

No Brasil, Vicente et al. (1983) realizaram o trabalho mais significativo 

quanto a helmintofauna de P. sulphuratus, relatando os seguintes helmintos para a 

espécie: Skrjabinoclava tupacincai (Freitas, Vicente & Ibáñez, 1970), Deliria gomesae 

(Vicente, Pinto & Noronha, 1980), Diplotriaena delirae (Pinto & Noronha, 1970), 

Thelazia sp. (Bosc, 1819) (Nematoda); Lophosicyadiplostomum nephrocystis (Lutz, 

1928), Gynaecotyla jägerskiöldi (Travassos, 1920) (Trematoda) e Biuterina 

campanulata (Rudolphi, 1819) (Cestoda).  

Martorelli (1985), na Argentina, estudou o ciclo biológico do trematódeo 

Echinochasmus talaensis Martorelli, 1985, que tem como hospedeiro definitivo o 

tiranídeo Pitangus sulphuratus bolivianus (Lafresnaye, 1852), como primeiro 

hospedeiro intermediário o molusco Littoridina parchappei (d’Orbigny, 1835), e 

como segundo hospedeiro intermediário o peixe Cnesterodon decenmaculatus 

(Jenyns, 1842). 

Pereira et al. (2004) realizaram um estudo com o material pertencente a 

Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz, e relataram o encontro do 

trematódeo Gynaecotyla adunca (Linton, 1905) como parasito do intestino delgado 

de P. sulphuratus. 

 

 

1.4 Ácaros nasícolas parasitos de aves no Brasil  

 

No Brasil as pesquisas com ácaros nasais tiveram grandes avanços entre 

as décadas de 1940 e 1970, com os trabalhos realizados por De Castro (1948), 

Pereira e De Castro (1949), Amaral (1968) e Amaral & Rebouças (1974), os quais 

descreveram novas espécies parasitando diversas espécies de aves. No Rio 

Grande do Sul, Paulsen (2006), Sinkoc (2006) e Mascarenhas et al. (2009) 

descreveram a ocorrência de Rhinonyssus rhinolethrum (Trouessart, 1895) em Netta 
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peposaca (Vieillot, 1816) (marrecão), Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) 

(marreca-piadeira), Dendrocygna bicolor (Viellot, 1816) (marreca-caneleira), 

Callonetta leucophrys (Vieillot, 1816) (marreca-de-coleira), Cygnus melanocoryphus 

(Molina, 1782) (cisne-de-pescoço-preto) e Coimbra et al. (2012) detectou o 

parasitismo em Columbina picui (Temminck, 1813) (rolinha) por Mesonyssus sp., 

Avancini (2009) relatou o parasitismo por Rhinonyssus sp. em Vanellus chilensis 

(Molina, 1782) (quero-quero), e Mascarenhas et al. (2011) relataram Ptilonyssus 

sairae (Castro, 1948) e Sternostoma pirangae (Pence, 1976) em Paroaria coronata 

(Miller, 1776) (cardeal). 

 

 

1.5 Objetivo 

 

O trabalho teve por objetivos conhecer os helmintos e ácaros nasais 

parasitos de Pitangus sulphuratus do Rio Grande do Sul e estimar os parâmetros 

de prevalência, abundância e intensidade média do parasitismo. 
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Helmintofauna de Pitangus sulphuratus (Aves: Passeriformes), bem-te-vi, no 

Rio Grande do Sul, Brasil 
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Abstract  

Studies on helminthofauna can provide data on the ecology and behavior of the host and 

their trophic relationships, such as food preferences and foraging behavior. Pitangus 

sulphuratus is omnivorous, with a varied diet, being adapted to the ingestion of 

intermediate hosts of several helminth species. The objective of this study was to identify 

the helminthofauna of P. sulphuratus in Rio Grande do Sul, based on necropsies of 78 

specimens for the collection of parasites. From the total of hosts examined 62.82% were 

parasitized, being the helminthofauna composed of: Dispharynx nasuta, Acuaria mayor, 

specimens Capillariinae, Eucoleus sp. Aproctella sp. Syngamus sp. (Nematoda); 

Lophosicyadiplostomum nephrocystis, Lutztrema sp. Echinostoma sp. (Trematoda); 

Centrorhyncus spp. (Acanthocephala) and specimens of Cyclophyllidea (Cestoda). 

Centrorhyncus spp. was the most prevalent (48.72%) and more abundant (3.87), L. 

nephrocystis was the species with the highest average intensity of parasitism (22.54). 

Pitangus sulphuratus features a new host for helminths Dispharynx nasuta, Acuaria 

mayor, Capillariinae, Eucoleus sp. Aproctella sp. Syngamus sp. Lutztrema sp. and 
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Echinostoma sp. This expands the area of occurrence of A. mayor and L. nephrocystis for 

the state of Rio Grande do Sul Brasil.  

Keywords: Tyrannidae, helminths.   

Resumo 

Estudos sobre a helmintofauna podem fornecer dados sobre a ecologia e o 

comportamento do hospedeiro e suas relações tróficas, como preferências alimentares e 

modo de forrageamento. Pitangus sulphuratus é onívoro, tendo uma dieta diversificada,  

estando adaptado a ingestão de hospedeiros intermediários de diversas espécies de 

helmintos. O objetivo do trabalho foi identificar a helmintofauna de P. sulphuratus no Rio 

Grande do Sul, baseado na necropsia de 78 espécimes para coleta dos parasitos. Do total de 

hospedeiros examinados 62,82% estavam parasitados, sendo a helmintofauna composta 

por: Dispharynx nasuta, Acuaria mayori, espécimes de Capillariinae, Eucoleus sp., 

Aproctella sp., Syngamus sp. (Nematoda); Lophosicyadiplostomum nephrocystis, 

Lutztrema sp., Echinostoma sp. (Trematoda); Centrorhyncus spp. (Acanthocephala) e 

espécimes de Cyclophyllidea (Cestoda). Centrorhyncus spp. foi o mais prevalente 

(48,72%) e o mais abundante (3,87), L. nephrocystis foi a espécie com maior intensidade 

média de parasitismo (22,54). Pitangus sulphuratus caracteriza um novo hospedeiro para 

os helmintos Dispharynx nasuta, Acuaria mayori, Capillariinae, Eucoleus sp.,  Aproctella 

sp., Syngamus sp., Lutztrema sp. e Echinostoma sp. Amplia-se a área de ocorrência de A. 

mayori e L. nephrocystis para o estado do Rio Grande do Sul, Brasil.  

Palavras-chave: Tyrannidae, helmintos.  
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Introdução 

Os parasitos podem atuar no controle populacional dos hospedeiros evitando a 

superpopulação, auxiliando na manutenção da variabilidade genética e estruturando as 

comunidades de vertebrados e invertebrados (Windsor 1995; 1997), além disso, fornecem 

dados sobre a ecologia e o comportamento do hospedeiro e suas relações tróficas, como 

preferências alimentares e modo de forrageamento dos hospedeiros. Também são 

indicadores históricos de filogenia, ecologia e biogeografia, servindo como base 

contemporânea e histórica para pesquisas de biodiversidade, podendo ainda atuar como 

modelo para explorar uma série de questões teóricas em biologia evolutiva e da estrutura 

de ecossistemas e comunidades usando uma abordagem comparativa (Brooks e Hoberg 

2000).  

Pitangus sulphuratus (Linnaeus 1766), bem-te-vi, ocorre apenas nas Américas, 

distribui-se dos Estados Unidos (Texas) até a Argentina, sendo uma das espécies mais 

populares do Brasil (Sick 1997).   

A helmintofauna do bem-te-vi é pouco conhecida existindo alguns estudos 

esporádicos. No Brasil há registros de helmintos apenas na região sudeste e no estado de 

Pernambuco (noroeste), onde foram relatados os nematóides Skrjabinoclava tupacincai 

(Freitas, Vicente e Ibáñez 1970), Deliria gomesae (Vicente, Pinto e Noronha 1980), 

Diplotriaena delirae (Pinto e Noronha 1970); os trematódeos Lophosicyadiplostomum 

nephrocystis (Lutz 1928), Gynaecotyla jägerskiöldi (Travassos 1920), Gynaecotyla adunca 

(Linton 1905), Thelazia spp. (Bosc 1819) e o cestóide Biuterina campanulata (Rudolphi 

1819) (Vicente et al. 1983). O parasitismo pelos trematódeos Episthmium sulphuratus 

(Nasir e Díaz 1973) e Echinochasmus talaensis (Martorelli 1985) foram registrados, 

respectivamente, na Venezuela e Argentina (Nasir e Diaz 1973, Martorelli 1985). 
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Embora P. sulphuratus tenha ampla distribuição geográfica e seja encontrado em 

diversos ambientes, pouco se conhece sobre diversidade de helmintos associados a este 

hospedeiro, nesse contexto o trabalho teve como objetivo identificar os helmintos que 

ocorrem na espécie no Rio Grande do Sul, Brasil, e estimar os parâmetros de prevalência 

abundância e intensidade média de parasitismo.   

 

Material e métodos  

Foram examinados 78 espécimes de P. sulphuratus do Rio Grande do Sul, destes, 57 

foram recebidos e atendidos pelo Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre e Centro de 

Triagem de Animais Silvestres (NURFS/CETAS/UFPel), onde vieram ao óbito, os demais 

21 hospedeiros foram encontrados mortos, por atropelamento, em rodovias do Estado. 

A coleta de helmintos foi realizada durante necropsia das aves, das quais os órgãos 

foram retirados e individualizados, sendo os conteúdos e mucosas inspecionados ao 

estereomicroscópio. Os helmintos foram fixados em AFA e conservados em álcool 70°GL 

glicerinado, no caso dos nematóides, e em álcool 70°GL no caso de trematódeos, 

acantocéfalos e cestóides.  

Os parasitos foram preparados conforme Amato e Amato (2010) e a identificação foi 

realizada de acordo com Travassos (1941),  Lent et al. (1945), Bray et al. (2008), Anderson 

et al. (2009) e Bartmann e Amato (2009) e Os parâmetros de prevalência (P), abundância 

média (AM) e intensidade média (IM) foram estimados de acordo com Bush et al. (1997). 

 

Resultados e discussão 

Dos 78 espécimes de P. sulphuratus examinados, 49 (62,82%) estavam 

parasitados. A helmintofauna do bem-te-vi estava composta por: Dispharynx nasuta 

(Rudolphi 1819), Acuaria mayori (Lent, Freitas e Proença 1945), representantes da 
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subfamília Capillariinae, Eucoleus sp.,  Aproctella sp. e Syngamus sp. (Nematoda); 

Lophosicyadiplostomum nephrocystis (Lutz 1928), Lutztrema sp., Echinostoma sp. 

(Trematoda); Centrorhynchus spp. (Acanthocephala); e espécimes de Cyclophyllidea 

(Cestoda). 

Acanthocephala foi o grupo mais representativo ocorrendo em 48,71% das aves, 

seguido por Nematoda com 33,33% e Trematoda com 19,23%, enquanto Cestoda ocorreu 

em 2,56%. Os helmintos encontrados e seus respectivos parâmetros estão dispostos na 

Tabela 1.    

Dispharynx nasuta (Acuariidae), foi registrada em diversos estados do Brasil, 

parasitando o proventrículo de Galliformes, Charadriiformes, Columbiformes, Strigiformes 

e Passeriformes (Vicente et al. 1995). No Rio Grande do Sul, este nematóide foi registrado 

em Gallus gallus (Linnaeus 1758) e Columba livia (Gmelin 1789) (Vicente et al. 1995). 

No Rio Grande do Sul, D. nasuta foi relatada por Calegaro-Marques e Amato (2010b) ao 

examinar 160 Passer domesticus (Linnaeus 1758) (P= 0,63%, A= 0,11 e IM=18, 4); 

Avancini (2009) ao analisar 28 espécimes de Vanellus chilensis (Molina 1782) (P= 28,6%, 

AM= 4,11, IM= 14,38); Coimbra et al. (2009) ao estudarem 33 Columbina picui 

(Temminck 1813) (P= 9,1%, A= 1,18 e IM=23) e Mascarenhas et al. (2009) ao 

examinarem 40 Paroaria coronata (Miller 1776) (P= 5%, A= 0,08 e IM=1,5). D. nasuta 

(Fig. 1a) foi encontrada parasitando o proventrículo e moela dos bem-te-vis com P= 

3,85%, AM= 0,19 e IM= 2,66. Os parâmetros divergentes entre C. picui e P. sulphuratus 

podem estar relacionados ao modo de forragemamento de cada espécie.  

Acuaria mayori (Acuariidae) foi descrita no Paraguai parasitando a moela de 

Cyanocorax chrysops (Vieillot 1818) (Corvidae), na Costa Rica foi registrada em 

Myiarchus nuttingi (Ridgway 1882) (Tyrannidae) (Lent et al. 1945; Zhang et al. 2003; 

Rodriguez-Ortiz et al. 2004b). No Brasil, A. mayori foi relatada em: Sporophila 
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caerulescens (Vieillot 1823) (Emberizidae) no Rio de Janeiro, Cyanocorax cyanomellas 

(Vieillot 1818) (Corvidae) no Mato Grosso do Sul e Sicalis flaveola (Linnaeus 1766) 

(Emberizidae) no Rio de Janeiro (Pinto et al. 1991; Pinto et al. 1997; Rodrigues et al. 

2005).  A. mayori (Fig 1b) foi encontrada na moela de P. sulphuratus com P= 7,69%, AM= 

0,18 e IM= 2,33. Zhang et al. (2003) ao examinar o tiranídeo M. nuttingi registraram P= 

40%, maior do que a encontrada em P. sulphuratus. O fato de M. nuttingi  apresentar maior 

prevalência pode estar relacionada a sua dieta que é composta apenas por insetos, os quais 

são hospedeiros intermediários deste nematóide.  

 De acordo com Anderson et al. (2009) a família Trichuridae, divide-se em três 

subfamílias: Capillariinae, Trichurinae e Trichosomoidinae. Os membros desta família 

apresentam grande variabilidade morfológica, mas são fundamentalmente ovíparos, sendo 

Capillariinae parasitos de todos os grupos de vertebrados, infectando diversos órgãos, 

como o aparelho urogenital, vísceras e sistema respiratório. Em bem-te-vi, os nematóides 

dessa família foram encontrados no proventrículo, esôfago, cavidade geral e útero, 

apresentando prevalência de 10,26%, abundância média de 0,22 e intensidade média de 

2,12.  

O gênero Eucoleus (Dujardin 1845) (Capillariinae) é composto por espécies que 

parasitam o aparelho respiratório, mucosa do esôfago, cavidade bucal e estômago de aves e 

mamíferos (Vicente et al. 1995; Anderson et al. 2009). No Brasil, há registro das espécies 

Eucoleus annulatus (Molin 1858) em Galliformes (Vicente et al. 1995; Pinto et al. 2004; 

Pinto et al. 2008), Eucoleus cairinae (Freitas e Almeida 1935) em Anseriformes (Vicente 

et al. 1995), Eucoleus contortus (Creplin 1839) em Galliformes, Anseriformes e 

Suliformes (Vicente et al. 1995; Monteiro et al. 2011), Eucoleus dubius (Travassos 1917) 

em passeriformes, Eucoleus penidoi (Freitas e Almeida, 1935) (Vicente et al. 1995; Pinto 

et al. 2006) em Tinamiformes e Eucoleus perforans (Kotlan e Orosz 1931) em Galliformes 

http://www.wikiaves.com.br/emberizidae
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=5660
http://www.wikiaves.com.br/emberizidae
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(Vicente et al. 1995). No Rio Grande do Sul foi registrado E. annulatus em G. gallus 

(Vicente et al. 1995).  Em P. sulphuratus, Eucoleus sp. (Fig. 1c) foi encontrada parasitando 

a cavidade nasal e esôfago das aves com prevalência de 10,26%, abundância média de 0,38 

e intensidade média de 3,75.   

No Brasil há ocorrência de duas espécies de Aproctella (Cram 1931) 

(Onchocercidae) em passeriformes, A. carinii (Pereira e Vaz 1933) e A. stoddardi (Cram 

1931). A. stoddardi foi encontrada parasitando a cavidade geral de Thraupis sayaca 

(Linnaeus 1766) no Mato Grosso do Sul e em Turdus rufiventris (Vieillot 1818) no Rio 

Grande do Sul (Vicente et al. 1995; Calegaro-Marques e Amato 2010a). A. carinii foi 

registrada parasitando a cavidade geral de Xanthornus sp. em São Paulo (Vicente et al. 

1995), e no Rio Grande do Sul foi relatada parasitando a cavidade geral e o intestino 

grosso de P. coronata (Mascarenhas et al.,  2009). Em P. sulphuratus,  Aproctella sp. (Fig. 

1d)  foi encontrada no intestino delgado e grosso, com P= 6,41%, AM=  0,08 e IM= 1,2.  

O parasitismo por Syngamus (Siebold 1912) (Syngamidae) em aves silvestres é 

pouco relatado, sendo que Syngamus trachea (Chapin 1925) é a espécie mais conhecida, 

devido à patogenia causada em aves de criação (Vicente et al. 1995;  Marietto-Gonçalves 

et al. 2007). S. trachea é um nematóide de ampla distribuição geográfica e habita a traquéia 

de galiniformes, passeriformes e aves de outras ordens (Anderson 2000). É a única espécie 

pertencente ao gênero registrada no Brasil, sendo que no Rio Grande do Sul foi citada nos 

passeriformes P. coronata e T. rufiventris, neste último hospedeiro o parasito apresentou 

P= 7,95%, AM= 0,41 IM= 5,17 (Santos et al. 1988; Calegaro-Marques e Amato 2010a). 

Syngamus sp. (Fig. 1e) ocorreu na traquéia dos bem-te-vis, com P= 7,69%, AM= 0,26 e 

IM= 3,33.  

Vicente et al. (1983)  ao estudar o material da coleção helmintológica do Instituto 

Oswaldo Cruz, registraram Lophosicyadiplostomum nephrocystis parasitando o 
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proventrículo de P. sulphuratus no Rio de Janeiro. O trematódeo L. nephrocystis (Fig. 1f,) 

esteve presente nos intestinos delgado e grosso do bem-te-vi, e apresentou P= 14,1%, AM= 

3,18 e IM= 22,54.  

Echinostoma (Rudolphi 1809) (Echinostomatidae) é um gênero cosmopolita que 

parasita o intestino de uma grande diversidade de aves aquáticas e mamíferos (Jones et al. 

2005).  Há registros de Echinostoma sp. em Columbiformes e  Anseriformes no Chile 

(González et al. 2004; Hinojosa-Sáez et al. 2009). No México foi registrado Echinostoma 

revolutum (Froelich, 1802) parasitando Anas platyrhynchos diazi (Ridgway 1886) 

(Anseriformes) (Mercado-Reyes et al. 2010). No Brasil, há registros de Echinostoma 

mendax Dietz, 1909 em Anseriformes no estado de Goiás (Machado et al. 2006); E. 

revolutum em P. domesticus, no Rio de Janeiro (Brasil 1992) e em Netta peposaca 

(Vieillot 1816) (Anatidae) no Rio Grande do Sul (Paulsen 2006).  Em bem-te-vi, 

Echinostoma sp. (Fig. 1g) foi encontrado no intestino grosso dos hospedeiros com P= 

2,56%, AM= 0,15 e IM= 6,0. 

Lutztrema (Travassos 1941) (Dicrocoeliidae) é um trematódeo parasito de ductos e 

vesícula biliar de aves, há registro do gênero na Europa, Ásia, América do Norte, América 

do Sul e Austrália (Bray et al. 2008).  Travassos (1941) listou as seguintes espécies em 

passeriformes: Lutztrema obliquum (Travassos 1917), L. monenteron (Prince e Mclntosh 

1935), L. marinholutzi (Travassos 1941), L. transversum (Travassos 1917), L. verrucosum 

(Travassos 1941), L. insigne (Travassos 1941). O gênero é registrado no passeriforme 

Molothrus ater (Boddaert 1783) (Icteridae) em Ohio, Estados Unidos (Cooper et al. 

1973). As espécies L. obliquum foram relatadas em Gymnostinops montezuma (Lesson 

1830) (Icteridae) na Costa Rica e L. monoteron em Accipiter trivirgatus formosae  Mayr, 

1949 no Japão (Rodriguez-Ortiz et al. 2004a, Su e Fei 2004). Calegaro-Marques e Amato 

(2010a) no Rio Grande do Sul observaram o parasitismo por L. obliquum em T. rufiventris, 

http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=996
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com P=13,91%; AM=11,10 e IM= 1,54, enquanto P. sulphuratus apresentou parasitismo 

por Lutztrema sp. com P=3,85%; AM=0,08 e IM= 2.  

Centrorhynchus Lühe 1911 (Centrorhynchidae) tem como hospedeiros definitivos 

uma grande diversidade de espécies de mamíferos e aves. Das 97 espécies de 

Centrorhynchus descritas, apenas oito ocorrem na região neotropical (Lunaschi e Drago 

2010).  Em aves, no Brasil, foram registradas Centrorhynchus giganteus Travassos 1919 

em Falconiformes e Centrorhynchus tumidulus (Rudolphi 1819) em Falconiformes, 

Strigiformes e Passeriformes (Lunaschi e Drago 2010). Em tiranídeos Vicente et al. (1983) 

relataram Centrorhynchus opimus Travassos 1921 em M. pitanga no estado do Rio de 

Janeiro. Em P. sulphuratus, Centrorhynchus spp. (Fig. 1h) apresentou P= 48,72%, AM= 

3,87 e IM= 7,95.  

Em P. sulphuratus apenas dois indivíduos apresentaram parasitismo por cestóides 

da ordem Cyclophyllidea no intestino delgado, os quais não foram identificados devido à 

dificuldade de observar as estruturas internas.  

Em relação ao ciclo evolutivo dos helmintos existem lacunas de informações sobre 

a biologia da maioria das espécies. A respeito da composição da helmintofauna de P. 

sulphuratus há na literatura que, D. nasuta e espécies de Acuaria (Acuariidae),  tem como 

hospedeiros intermediários artrópodes como insetos, diplópodes e crustáceos isópodes.  O 

ciclo evolutivo das espécies de Capillariinae pode ser direto ou indireto. Eucoleus 

annulatus, por exemplo, tem como hospedeiros intermediários anelídeos oligoquetos 

(Wehr 1937 apud Anderson 2009). De acordo com Bain et al. (1981) mosquitos Culicidae 

são os hospedeiros intermediários de Aproctella alessandroi Bain, Petit, Kozek e Chabaud 

1981 e Aproctella golvani  Bain, Petit, Kozek e Chabaud 1981.  Os hospedeiros definitivos 

de S. trachea podem infectar-se diretamente ao ingerir o ovo que contem a larva infectante 

ou esta pode invadir e encapsular na musculatura de hospedeiros paratênicos como 
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anelídeos oligoquetos, moluscos e artrópodes (Permin e Hansen 1998). Hamann e 

González (2009) relataram a presença de metacercárias de Lophosicyadiplostomum 

nephrocystis nos rins do anuro Scinax nasicus (Cope 1862). Krissinger (1984) apud 

Calegaro-Marques e Amato (2010a) cita a participação de moluscos terrestres e milípedes 

(Diplopoda) como hospedeiros intermediários de Luztrema obliqum. Permin e Hansen 

(1998) citam várias espécies de moluscos como hospedeiros intermediários de 

Echinostoma revolutum. Artrópodes terrestres atuam como hospedeiros intermediários de 

Centrorhynchus, já anfíbios, répteis e mamíferos insetívoros como hospedeiros paratênicos 

(Lunaschi e Drago 2010). Os estágios larvários dos cestóides, de forma geral, 

desenvolvem-se em uma grande diversidade de invertebrados como ácaros e crustáceos, 

além de mamíferos e peixes (Romero 1986). 

Investigações de helmintofauna podem auxiliar estudos de dieta e vice-versa, 

considerando que a maioria dos parasitos gastrointestinais é adquirida através da ingestão 

de alimentos (Poulin 1995). Nesse contexto, observa-se que a presença dos helmintos 

encontrados neste trabalho seja um reflexo da dieta de P. sulphuratus, vindo corroborar 

com estudos de comportamento alimentar e identificação dos ítens alimentares realizados 

por alguns autores como Argel-de-Oliveira et al. (1998), ao avaliar a composição da dieta 

de um jovem P. sulphuratus em ambiente urbano, observaram que insetos, pequenos 

répteis, gastrópodes, opilhões, polpa de frutos, substâncias manufaturadas (salgadinhos, 

pão, ração) e até mesmo barbante, compuseram a dieta alimentar oferecida ao filhote pelos 

pais. Carvalho et al. (2003) constataram a predação de bagres africanos juvenis  (Clarias 

gariepinus), em tanques de piscicultura em Uberlândia por P. sulphuratus, e Vogel e Metri 

(2008) registram que a espécie apresentou estratégias de alimentação, utilizando insetos, 

frutos, alevinos, girinos, ração canina e restos de pão. 
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Pitangus sulphuratus caracteriza um novo hospedeiro para os helmintos 

Dispharynx nasuta, Acuaria mayori, Capillariinae, Eucoleus sp.,  Aproctella sp., Syngamus 

sp. (Nematoda); Lutztrema sp. e Echinostoma sp. (Trematoda). Amplia-se o conhecimento 

da área de ocorrência de A. mayori e L. nephrocystis para o estado do Rio Grande do Sul.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Helmintos de Pitangus sulphuratus: a) macho de Dispharynx nasuta (10x); b) 

porção posterior do macho de Eucoleus sp. (40x); c) porção anterior de Aproctella sp. 

(20x); d) porção anterior de Acuaria mayori (20x); e) casal em cópula de Syngamus sp. 

(4x); f) Lophosicyadiplostomum nephrocystis (4x); g) porção anterior de Echinostoma 

sp. (10x); h) porção anterior de Centrorhynchus sp. (10x). 
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Tabela 1- Localização, prevalência, abundância média e intensidade média dos helmintos 

encontrados em Pitangus sulphuratus (n=78).  

 
Helminto Localização Prevalência  

(%) 

Abundância  

Média 

Intensidade 

Média 

Nematoda     

Acuaria mayori Moela 7,69 0,18 ±1,89 2,33 ±1,67 

Aproctella sp. Intestinos delgado/grosso 6,41 0.08 ±1,13 1.2 ±0,45 

Capillarinae Esôfago/Proventrículo/ 

Cavidade abdominal/ 

Útero 

10,26 0,22 ±1,61 2,12 ±1,25 

Dispharynx nasuta Proventrículo/Moela 3,85 0,10 ±1,79 2,66 ±1,53 

Eucoleus sp. Esôfago/Cavidade nasal 10,26 0,38 ±2,24 3,75 ±2,6 

Syngamus sp. Traquéia  7,69 0,26 ±1,96 3,33 ±1,79 

 

Trematoda 

    

Echinostoma sp. Intestino grosso 2,56 0,15 ±3,18 6 ±4,96 

Lophosicyadiplostomu

m nephrocystis 

Intestinos delgado/grosso 14,10 3,18 ±8,43 22,54 ±35,51 

Lutztrema sp. Fígado 3,85 0,08 ±1,51 2 ±1 

 

Acanthocephala 

    

Centrorhynchus spp. Intestinos delgado/grosso 48,72 3,87 ±3,85 7,95 ±9,31 

 

Cestoda 

    

Cyclophyllidea Intestino delgado 2,56 - - 
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ARTIGO 2: conforme as normas da revista Neotropical Entomology  

(Anexo 2). 
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Artigo 2: 

 

Ácaros nasais de Pitangus sulphuratus (Passeriformes: Tyrannidae) no 

Brasil 
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Ácaros nasais de Pitangus sulphuratus (Passeriformes: Tyrannidae) no Brasil 
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Nasal Mites of Pitangus sulphuratus (Passeriformes: Tyrannidae) in Brazil 

 

ABSTRACT- The nasal mites are endoparasites that inhabit the respiratory system of 

birds, being found mainly in the membrane lining the nasal turbinates. The objective of this 

study was to identify the nasal mites of P. sulphuratus in Rio Grande do Sul and to 

calculate the parameters of prevalence, average intensity and average abundance of 

parasitism.  Were examined 78 specimens of Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), from Rio 

Grande do Sul State. To collect the mites, was performed dissection and washing of the 

nasal cavity. The Rhinonyssidae collected were identified as Ptilonyssus spinosus (great 

kiskadee), which showed a prevalence of 12.82%, average abundance of 1.13, average 

intensity of 8.8 and Sternostoma longisetosae, with a prevalence of 5.13%, average 

abundance of 0.13, average intensity of  2.5. This finding characterizes the first report of P. 

spinosus and S. longisetosae in P. sulphuratus and extends the geographic distribution of 

these species, being the first occurrence of S. longisetosae in the neotropical region and the 

first citation of P. spinosus in the Rio Grande do Sul State, Brazil.  

 

KEYWORDS: Aves, great kiskadee, Rhinonyssidae. 
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RESUMO- Os ácaros nasais são endoparasitos que habitam o sistema respiratório das 

aves, sendo encontrados preferencialmente na membrana que reveste os cornetos nasais.  O 

objetivo do trabalho foi identificar os ácaros nasais de P. sulphuratus no Rio Grande do 

Sul e determinar os parâmetros de prevalência, abundância média e intensidade média de 

parasitismo. Foram examinados 78 espécimes de Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), 

provenientes do Rio Grande do Sul.  Para coleta dos ácaros, foi realizada a dissecação e 

lavagem da cavidade nasal. Os rinonissídeos coletados foram identificadas como 

Ptilonyssus spinosus, que apresentaram prevalência de 12,82%, abundância média de 1,13, 

intensidade média de 8,8 e Sternostoma longisetosae, com prevalência de 5,13%, 

abundância média de 0,13, intensidade média de 2,5. Este achado caracteriza o primeiro 

relato de P. spinosus e S. longisetosae em P. sulphuratus e amplia a distribuição geográfica 

destas espécies, sendo a primeira ocorrência de S. longisetosae na região neotropical e 

primeira citação de P. spinosus no Rio Grande do Sul, Brasil.  

PALAVRAS-CHAVE: Aves, bem-te-vi, Rhinonyssidae. 

 

Introdução  

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) (Tyrannidae), popularmente conhecido 

como bem-te-vi, é endêmico no continente americano, distribuindo-se dos Estados Unidos 

(Texas) até a Argentina, com ocorrência em todo o território brasileiro (SICK, 1997).  

No Brasil as pesquisas com ácaros nasais tiveram grandes avanços entre as décadas 

de 40 e 70, com os trabalhos realizados por De Castro (1948), Pereira e De Castro (1949), 

Amaral (1968) e Amaral & Rebouças (1974), que descreveram novas espécies de ácaros 

nasais parasitando diversas espécies de aves.  
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No Rio Grande do Sul, Paulsen (2006), Sinkoc (2006) e Mascarenhas et al. (2009) 

registraram a ocorrência de Rhinonyssus rhinolethrum (Trouessart, 1895) em Netta 

peposaca (Vieillot, 1816), Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766), Dendrocygna bicolor 

(Vieillot, 1816), Callonetta leucophrys (Vieillot, 1816) e Cygnus melanocoryphus (Molina, 

1782). Coimbra et al. (2012) citou o parasitismo por Mesonyssus sp. em Columbina picui 

(Temminck, 1813), Avancini (2009) relatou o parasitismo por Rhinonyssus sp. em 

Vanellus chilensis (Molina, 1782) e Mascarenhas et al. (2011) relataram Ptilonyssus sairae 

(Castro, 1948) e Sternostoma pirangae (Pence, 1976) em Paroaria coronata (Miller, 

1776). Nesse contexto, o trabalho teve por objetivo contribuir para o conhecimento e 

divulgação da biodiversidade de ácaros nasais da avifauna brasileira.  

 

Material e Métodos  

Foram examinados 78 espécimes de Pitangus sulphuratus, no Laboratório de 

Parasitologia de Animais Silvestres do DMP/IB/UFPel, dos quais, 57 foram doados pelo 

Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre e Centro de Triagem de Animais Silvestres da 

Universidade Federal de Pelotas (NURFS-CETAS/UFPEL), onde as aves vieram ao óbito, 

as demais foram encontradas mortas, por atropelamento, nas rodovias do Estado do Rio 

Grande do Sul (aprovação da Comissão de Ética em experimentação Animal nº8876).  

A coleta dos ácaros nasais foi realizada através da técnica de Fain (1957), adaptada, 

citado por Amaral & Rebouças (1974). Após a coleta os espécimes foram clarificados em 

lactofenol, montados entre lâmina e lamínula em meio de Hoyer’s. A identificação foi 

realizada de acordo com chaves de Pence (1975), Knee & Proctor (2010), e com as 

descrições originais das espécies realizadas por Brooks & Strandtmann (1960) e Hyland 

(1961). Os parâmetros de prevalência, abundância média e intensidade média foram 
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estimados de acordo com Bush et al. (1997), verificou-se também a razão sexual entre 

machos e fêmeas.  

 

Resultados e Discussão   

Dos 78 Pitangus suphuratus examinados, 10 apresentaram-se parasitados por 

Ptilonyssus spinosus (Fig. 1) (Brooks & Strandtmann, 1960) e quatro por Sternostoma 

longisetosae (Fig. 2) (Hyland, 1961) e um indivíduo apresentou associação parasitária 

entre as duas espécies de ácaros nasais. P. spinosus apresentou prevalência de 12,88%, 

abundância média de 1,13, intensidade média de 8,8, e razão sexual de 4:2 ♀/♂.  S. 

longisetosae apresentou prevalência de 5,13%, abundância média de 0,13, intensidade 

média de 2,5 e todos os espécimes coletados eram fêmeas.   

Há relato de P. spinosus parasitando aves Tyrannidae em Cuba e na América do 

Norte (Černý & Dusbábek, 1970; Pence, 1975), respectivamente e no Brasil, Amaral 

(1963), em Tyrannus melancholicus melancholicus (Vieillot, 1819) no Paraná. Já S. 

longisetosae foi citado em tiranídeos somente na América do Norte por Knee & Proctor 

(2010), nenhum dos autores refere dados de prevalência, abundância e intensidade média 

de parasitismo.  

Com relação à associação parasitária observada neste estudo, entre P. spinosus e S. 

longisetosae, em apenas um exemplar de P. sulphuratus, também foi constatada por 

Spicer (1987) no México, ao examinar 14 espécimes da família Tyrannidae, dos quais 

apenas um indivíduo pertencente ao gênero Empidonax (Cabanis, 1855) apresentou 

associação parasitária entre os ácaros nasais P. tyrannus (Brooks & Strandtmann, 1960) e 

S. pencei (Spicer, 1984), corroborando com o autor quanto a ocorrência esporádica desta 

associação parasitária.   
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Pitangus sulphuratus caracteriza um novo hospedeiro para os ácaros nasais 

Ptilonyssus spinosus e Sternostoma longisetosae. Este relato também amplia a 

distribuição geográfica destas espécies, registrando a primeira ocorrência de S. 

longisetosae para a região neotropical, a primeira citação de P. spinosus no Estado do Rio 

Grande do Sul, bem como o primeiro relato de associação parasitária entre P. spinosus e 

S. longisetosae em P. sulphuratus.  
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ANEXO 1:  Normas para submissão de trabalhos da revista Parasitology research. 
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ANEXO 2:  Normas para submissão de trabalhos da revista Neotroplical 

Entomology. 
 

 

 














